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Resumo  
 A elaboração deste relatório tem por objetivo apresentar e descrever o trabalho 
realizado na empresa INTERRELATE no âmbito do estágio do Mestrado em Engenharia 
de Redes e Sistemas Informáticos da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 
 O crescimento do número de acessos às redes sociais e o respetivo aumento do 
seu número de utilizadores, representa uma oportunidade ao nível empresarial para a 
divulgação das suas marcas ou produtos. A exploração deste facto foi a base para o 
trabalho desenvolvido neste estágio, que inicialmente consistiu na investigação das 
aplicações atualmente disponíveis, permitindo identificar lacunas e oportunidades, que 
resultaram na escolha da ferramenta implementada. Esta ferramenta tem como 
primordial objetivo, oferecer a possibilidade de armazenar e monitorizar um número 
ilimitado de páginas do Facebook, garantindo a sua organização com base num 
conjunto de parâmetros e permitindo estabelecer comparações entre estas.  
 Definido o propósito do trabalho, foram realizados estudos, no sentido de 
compreender o funcionamento da API do Facebook e dos requisitos necessários para 
estabelecer esta comunicação. Durante este processo foi identificada toda a informação 
que seria possível recolher e utilizar, dada a abordagem pretendida.  
 Posteriormente, foi iniciado o desenvolvimento do sistema, definindo para isso, 
os seus componentes, como por exemplo, a base de dados e o respetivo conjunto de 
dados armazenados, bem como a sua organização e a forma de relacionar o atributo 
temporal aos seus elementos, de forma a possibilitar análises baseadas em períodos 
temporais especificados pelo utilizador, uma funcionalidade crucial deste trabalho. Com 
a conclusão de todas as etapas prévias à implementação da ferramenta, foi iniciado o 
processo de desenvolvimento de uma aplicação que satisfaz os objetivos traçados, que 
oferece ao utilizador um conjunto de ferramentas capazes de auxiliar o processo de 
monitorização e uma navegação de fácil utilização.  
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Abstract 
  The goal of this report is to present and describe the work carried out during the 
internship at the INTERRELATE company for the Master’s Degree in Network and 
Systems Engineering of the Faculty of Sciences, University of Porto.  
The growth of the number of accesses to social media network and the respective 
increase in the number of users, provides an excellent opportunity for companies to 
advertise their brands or products. This was the basis on which the premise for this 
project was developed, which initially consisted of studying the applications currently 
available, allowing for the identification of gaps and opportunities, and subsequently the 
choose behind the tool implemented. This tools has the primary goal of offering the ability 
to store and monitor a set of Facebook pages, ensuring their organization based on a 
set of parameters and allowing comparisons between them.  
With the purpose of the project defined, studies were conducted in order to 
understand the functioning of the Facebooks API and the requirements to establish this 
communication. During this process, all the information that could be gathered and used 
was identified following the desired approach. 
Subsequently, the system development was initiated by defining all its 
components, such as the database and the respective set of stored data, as well as its 
organization and the way of relating the time attribute to its elements, which allow 
analysis based on user-specified time periods, one of the crucial features of this work. 
With the completion of all previous steps to implement the tool, was initiated the 
development process of an application which met the given requirements, offering to the 
user a set of tools that can aid the monitoring process and a navigation with an easy 
utilization.  
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1 Introdução 
A evolução associada ao uso das redes sociais nos últimos anos potencializou 
a sua utilização em algumas vertentes para as quais estas não estavam originalmente 
destinadas. Para além de meras plataformas de lazer, estas passaram a ser vistas como 
uma oportunidade para potencializar negócios. Desde o pequeno negócio de família até 
às grandes marcas mundiais, a utilização do Facebook permitiu, graças ao seu elevado 
números de utilizadores, a divulgação de novos produtos e campanhas [1]. 
Dada esta oportunidade, o estudo da performance de algumas marcas que 
utilizam estas plataformas como forma de publicidade, acaba por ser uma ferramenta 
extremamente poderosa para analisar quais as atividades que podem influenciar a sua 
preponderância, tanto negativa, como positiva. Posto isto, este trabalho têm como 
objetivo o desenvolvimento de uma aplicação com um conjunto de ferramentas que 
permita a monitorização e comparação de páginas do Facebook. 
 
1.1  INTERRELATE 
Fundada em 2013, a INTERRELATE é uma startup portuguesa que analisa e 
monitoriza dados provenientes da web e através destes proceder a estudos de mercado. 
As soluções oferecidas baseiam-se, para além da análise de grandes volumes de 
dados, no estudo da concorrência e no desempenho de um conjunto de redes sociais. 
A sua principal ideologia é transformar os dados em informação útil para os seus 
clientes, garantindo uma evolução substancial na sua competitividade, graças à forma 
como os dados recolhidos são corretamente trabalhados e selecionados, de maneira a 
oferecer indicações relevantes para o sucesso de um determinado negócio. 
Atualmente a INTERRELATE apresenta um conjunto de três produtos mais 
globais, mais concretamente, o IRR Social Family, que funciona como um controlo 
parental utilizado pelos pais que pretendem garantir uma segurança online para os seus 
filhos, o IRR Social Agency, que possibilita a monitorização de redes sociais de 
pequenas e médias empresas e o IRR Social API, que permite a integração de 
determinadas informações associadas a empresas específicas. Para além disto, dispõe 
de um conjunto de ferramentas que se encontram integradas nestes produtos.  
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1.2  Motivação para benchmarking na área 
Com a impossibilidade de fisicamente chegar a um vasto número de clientes, a 
Internet é, nos dias de hoje, uma das ferramentas na área dos negócios mais utilizada 
para conseguir aumentar esse número de forma considerável. O alargamento deste 
alcance é cada vez mais potencializado pelas redes sociais que permitem uma 
comunicação à escala mundial de forma bastante fácil e intuitiva. A publicidade 
associada a estas plataformas é vista atualmente como uma estratégia quase vital para 
a grande maioria dos negócios e o facto de os custos associados serem praticamente 
nulos comparados com os ganhos gerados acaba por a tornar uma abordagem 
largamente usada [2]. 
Esta utilização requer, no entanto, algum estudo, de forma a entender toda a sua 
dinâmica e quais as ações com maior adesão ou as abordagens mais efetivas. Este tipo 
de informações são obtidas através da análise da performance de algumas páginas, o 
que permite entender quais os fatores mais preponderantes, como por exemplo, os tipos 
de posts mais utilizados, o número médio de interações, a evolução de fans num 
determinado período ou o sucesso de um determinado evento. Por estas razões, 
existem atualmente um conjunto de aplicações no mercado, responsáveis por fornecer 
este tipo de indicações às entidades interessadas, para além de garantirem outras 
ferramentas associadas à gestão e análise, e sobre as quais foi desenvolvido um 
estudo, no sentido de compreender o seu funcionamento, quais as ferramentas mais 
utilizadas e a forma como os dados era tratados. 
 
1.3  Apresentação do projeto/estágio 
O estágio foi desenvolvido em associação com a empresa INTERRELATE que, 
como já foi referido, encontra-se atualmente também ligada ao desenvolvimento de 
produtos direcionados para as redes sociais, mais concretamente à recolha e 
visualização de uma vasta quantidade de dados que posteriormente transformam em 
informação relevante, o chamado “Information Extraction”, para a potencialização de um 
dado negócio. Para além disto, apresentam ferramentas e tecnologias capazes de 
avaliar aspetos como o sentimento associado a um determinado texto, “Sentiment 
Analysis”, deteção de entidades, “Entity Detection”, ou até mesmo de influenciadores e 
um largo leque de opções de visualização da informação organizada em gráficos, 
tabelas ou diagramas. Grande parte destas funcionalidades está ainda disponível para 
ser utilizada na maioria das principais redes sociais atualmente em voga [11]. 
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Apesar de o trabalho não ter sido diretamente incluído naquilo que já foi 
desenvolvido pela empresa, dada a complexidade e a dimensão do que atualmente se 
encontra implementado e que iria apresentar como consequência uma demora, que 
atrasaria o início do trabalho, foram desenvolvidos esforços para a manutenção da 
“identidade” e para tornar a aplicação semelhante em termos visuais, em relação ao já 
existente, com o objetivo facilitar uma possível inclusão no futuro. 
O trabalho foi desenvolvido maioritariamente num gabinete na FCUP, 
disponibilizado pelo coorientador, assim como as respetivas máquinas necessárias para 
a sua realização. Durante este período realizaram-se várias reuniões, em conjunto 
também com a orientadora e responsável na INTERRELATE pela imagem institucional, 
com principal objetivo de consecutivamente avaliar e melhorar toda a aplicação do ponto 
vista visual e funcional. 
 
1.4  Objetivos  
Numa fase inicial deste projeto, os principais objetivos, basearam-se na 
identificação das principais necessidades associadas à gestão de páginas em redes 
sociais e na compreensão das estratégias de marketing utilizadas nestas plataformas. 
Feito este reconhecimento, foram avaliadas as potenciais hipóteses de negócios das 
redes sociais e de que forma estas poderiam ser exploradas. No sentido de 
compreender o que mercado atual das aplicações desta área já dispunha, foram 
realizados estudos sobre aplicações disponíveis e reunidas as principais ferramentas 
oferecidas.  
Concluídas estas etapas e definido o rumo para o desenvolvimento do projeto, 
foi iniciado o desenho e a implementação de um módulo que permita a análise e a 
comparação de conjuntos de páginas do Facebook. Para possibilitar a recolha dos 
dados imprescindíveis para esta aplicação, foi necessário estudar a API do Facebook, 
a sua estrutura e a informação que era disponibilizada. Posto isto, foi iniciada a 
estruturação e construção da base de dados, garantindo que todos os dados ficariam 
armazenados de forma organizada e que apresentariam uma associação temporal.   
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Realizada a comunicação com a API e iniciada a recolha dos dados do 
Facebook, um dos principais objetivos foi definir as métricas de comparação entre as 
páginas e avaliar os parâmetros mais importantes para o fazer, garantido que a 
informação passada ao utilizador forneça indicações relevantes sobre a performance e 
evolução de uma página ao longo de um determinado período. Para além disto, a 
possibilidade de realizar agrupamentos sectoriais e, consequentemente, análises 
comparativas intra e intersectoriais são funcionalidades essenciais neste tipo de 
avaliação, com vista a apresentar uma ideia do desempenho coletivo de uma 
determinada área, o que no mundo dos negócios e das redes sociais poderá ser visto 
como uma vantagem competitiva, ou uma ferramenta de aprendizagem com sectores 
que apresentam uma adesão mais significativa. 
Para a organização e apresentação dos dados anteriormente referidos, o 
objetivo foi desenvolver um conjunto de ferramentas de visualização gráfica para 
permitir uma comparação mais eficiente entre o conjunto das páginas.  
No que diz respeito à fase de desenvolvimento da aplicação, os objetivos 
delineados passaram por garantir a adição de um número potencialmente ilimitado de 
Figura 1 - Funcionamento do sistema 
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páginas ao sistema, bem como todos os dados passíveis de serem recolhidos e 
associados a estas; a possibilidade de aceder individualmente a informação mais 
detalhada e a uma amostra das últimas publicações e respetivos comentários, duas 
secções mais gerais, uma que permita a monitorização e gestão do conjunto de páginas 
guardadas e outra que possibilite a seleção de uma ou mais páginas para comparação. 
Para além disto, a organização, a acessibilidade e a fácil perceção do conjunto de 
funcionalidades implementadas são alguns dos principais objetivos e requisitos deste 
trabalho.  
Resumindo, os objetivos traçados para a elaboração deste projeto consistem 
basicamente nos seguintes pontos: 
 Identificar as necessidades associadas à gestão de redes sociais; 
 Compreender as estratégias de marketing utilizadas; 
 Analisar o mercado a fim de compreender as potenciais oportunidades a explorar; 
 Estudar a API do Facebook ao nível da sua estrutura e da informação 
disponibilizada; 
 Recolher e analisar os dados recebidos do Facebook; 
 Desenhar e implementar a base de dados, tendo em conta os dados recolhidos e 
a necessidade de uma associação temporal aos elementos guardados; 
 Definir as métricas utilizadas no processo de comparação entre páginas; 
 Garantir o agrupamento de páginas por sector e posterior análise comparativa 
intra e intersectorial; 
 Implementar as ferramentas de visualização gráfica para os dois pontos 
anteriormente referidos; 
 Melhorar funcional e visualmente a aplicação; 
 Realizar testes e avaliações do módulo desenvolvido; 
 Escrita do relatório final. 
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1.5  Cronograma do plano de trabalhos  
 
Sigla Nome da tarefa 
Data de 
início 
Data de fim Duração 
T1 
Identificar as necessidades 
associadas à gestão de redes sociais 
05/11/2015 12/11/2015 7 Dias 
T2 
Compreender as estratégias de 
marketing utilizadas 
12/11/2015 19/11/2015 7 Dias 
T3 
Analisar o mercado a fim de 
compreender as potenciais 
oportunidades a explorar 
19/11/2015 03/12/2015 14 Dias 
T4 
Estudar a API do Facebook ao nível 
da sua estrutura e da informação 
disponibilizada 
03/12/2015 17/12/2015  14 Dias 
T5 
Recolher e analisar os dados 
recebidos do Facebook 
17/12/2015 31/12/2015 14 Dias 
T6 
Desenhar e implementar a base de 
dados tendo em conta os dados 
recolhidos e a necessidade de uma 
associação temporal aos elementos 
guardados 
31/12/2015 19/01/2016 20 Dias 
T7 
Definir as métricas utilizadas no 
processo de comparação entre 
páginas 
19/01/2016 02/02/2016 14 Dias 
T8 
Garantir o agrupamento de páginas 
por sector e posterior análise 
comparativa intra e intersectorial 
02/02/2016 01/03/2016 28 Dias 
T9 
Implementar as ferramentas de 
visualização gráfica para os dois 
pontos anteriormente referidos 
01/03/2016 15/04/2016 46 Dias 
T10 
Melhorar funcional e visualmente a 
aplicação 
15/04/2016 17/05/2016 32 Dias 
T11 
Realizar testes e avaliações do 
módulo desenvolvido 
17/05/2016 31/05/2016 14 Dias 
T12 Escrita do relatório final 05/11/2015 31/07/2016 269 Dias 
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1.6  Estrutura do relatório 
 
Tendo este relatório o objetivo de detalhar e demonstrar o trabalho realizado 
durante o estágio e quais os resultados finais obtidos, foi feita organização do mesmo 
com base numa evolução temporal, sustentada nas etapas que foram realizadas ao 
longo deste processo, a forma como estas foram desenvolvidas e qual o seu impacto 
para o produto final.  
No capítulo dois, é realizada a apresentação da fase do desenho e planeamento 
do sistema desenvolvido, para isso é iniciada a indicação dos requisitos conceptuais e 
funcionais, necessários à total e completa implementação do módulo planeado. Neste 
capítulo são também expostas as tecnologias utilizadas para o desenvolvimento deste 
trabalho, onde é feita uma breve descrição histórica e funcional das mesmas, 
particularmente as ferramentas, as linguagens de programação e a API do Facebook 
necessárias para a implementação do projeto. 
A fase de desenvolvimento do sistema é descrita no capítulo três, onde são 
detalhados, através de partes do código utilizado no programa, os passos necessários 
para, numa fase inicial, estabelecer a comunicação com a API do Facebook e assim 
permitir a realização dos pedidos necessários para a recolha dos dados utilizados. 
Estabelecida a comunicação, procedemos à utilização de exemplos práticos do código 
desenvolvido, para demonstrar a utilização das diferentes linguagens consideradas e a 
sua importância para o produto final obtido.  
No capítulo 4, é apresentado o resultado prático do trabalho desenvolvido, 
nomeadamente, o layout da aplicação e as respetivas funcionalidades que este oferece 
aos seus utilizadores. Para isso, foram expostos individualmente os quatro menus 
principais que constituem o módulo implementado. Para cada um destes menus, foi 
detalhado textualmente e através de imagens do sistema, os respetivos componentes 
que permitem cumprir as metas traçadas para este projeto. 
 
Por último, no capítulo cinco são apresentadas as conclusões relativas ao 
processo de desenvolvimento do trabalho apresentado. Mais concretamente, são 
indicadas as considerações finais, que contemplam uma análise de todos os passos 
que resultaram no módulo criado. Para além disto, são indicadas os objetivos realizados, 
com base nos planos definidos inicialmente e de que forma eles foram cumpridos, bem 
como quais as limitações e contratempos que limitaram a realização de alguma das 
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ferramentas ou funcionalidades planeadas. Por fim e em jeito de reflexão, é feita uma 
análise ao trabalho futuro passível de ser desenvolvido para complementar esta trabalho 
e a identificação da experiência adquirida nas diferentes vertentes que envolve um 
projeto deste género.   
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2 Análise de concorrência 
Para entender os produtos presentes no mercado e quais as maiores lacunas 
existentes foi realizado um estudo, sobre um conjunto de treze das mais conceituadas 
ferramentas desta área. Destas treze, serão abordadas mais detalhadamente apenas 
cinco, uma vez que depois da análise inicialmente desenvolvida foi possível 
compreender que a grande maioria das restantes aplicações, apresentam 
funcionalidades que não são aplicáveis para este projeto ou que estão direcionadas 
para plataformas que não serão consideradas. Seguidamente, no entanto, 
apresentaremos duas tabelas onde resumidamente será visível o conjunto de 
funcionalidades associadas a todas as treze ferramentas de monitorização e um 
conjunto de extras fundamentais para compreender a sua dinâmica [3] [4] [5]. 
 
2.1 BrandWatch 
Fundada em 2005, a BrandWatch é uma empresa que oferece serviços de 
monitorização de redes sociais, com o objetivo de recolher e entender aquilo que as 
pessoas pensam sobre qualquer tópico ou assunto, através da recolha de informações 
das redes sociais, na figura 2 podemos observar uma das ferramentas desta aplicação 
e respetivo layout. [6]. 
 
 
Figura 2 - BrandWatch 
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Tendo em conta a sua ideologia, esta plataforma permite aos seus utilizadores 
a realização de queries com têm o objetivo de possibilitar a procurar de um conjunto de 
palavras relacionadas e os respetivos tópicos em que foram mencionadas, para além 
de permitir impulsionar e divulgar os seus produtos e obter um feedback por parte dos 
clientes, descobrindo os fatores e as tendências que influenciam o crescimento da sua 
marca. Através do conjunto de dados e de resumos estatísticos apresentados, como 
análises do mercado, avaliação dos competidores ou sumários demográficos, a 
aplicação pretende que seja possível compreender o mercado e as áreas mais propícias 
ao investimento. A BrandWatch trabalha hoje em dia com marcas como British Airways, 
Cisco e SEAT [6]. 
 
  
2.2 Socialbakers 
 A Socialbakers, fundada em 2008, é uma empresa que permite gerir e 
monitorizar redes sociais e que garante um apoio para empresas, para melhorar o seu 
conteúdo, publicidade e o envolvimento dos seus clientes nestas plataformas [7]. Na 
figura 3, é apresentado um dos menus oferecidos nesta aplicação. 
 
 
 
Figura 3 - Socialbakers 
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As soluções apresentadas por esta aplicação fornecem uma perspetiva 
económica associada ao conjunto de atividades dos seus utilizadores e das campanhas 
publicitárias desenvolvidas, garantindo que tanto os conteúdos como os anúncios 
atingem o público certo na hora mais eficaz, algo descrito como uma ferramenta única 
e inovadora neste mercado. A comparação com base nos seus concorrentes e nos 
padrões do sector associado, bem como a geração de relatórios estatísticos que 
fornecem indicações sobre o impacto e a performance das suas páginas, tornaram o 
Socialbakers um dos líderes do mercado, garantindo parcerias com empresas como 
Nestlé, ING Bank e Toyota [7]. 
 
2.3  Sysomos 
A Sysomos é uma ferramenta de monitorização de redes sociais, criada em 
2007, que tem como base o princípio da utilização de todos os dados para tornar um 
negócio mais eficiente com base na rapidez, inteligência e nas decisões suportadas 
naquilo que é recolhido [8]. Na figura 4 podemos constatar a presença de duas imagens 
que apresentam dois exemplos de funcionalidades desta ferramenta. 
 
 
Esta plataforma apresenta funcionalidades de pesquisa, na procura de clientes 
e tendências, análises para compreender e medir o impacto de determinadas ações e a 
gestão de páginas, permitindo publicar e responder à sua comunidade. Para além disto, 
possui algumas ferramentas, que possibilitam, mapear algumas palavras e perceber a 
sua relação com outras, a geração de relatórios estatísticos onde são apresentadas as 
atividades nas diferentes redes sociais e o respetivo alcance ou os tópicos que 
suscitaram maior adesão e interesse dos utilizadores e ainda a possibilidade de criar 
Figura 4 - Sysomos 
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alertas e armazenar informações associadas a determinadas palavras-chaves definidas 
pelo utilizador. Atualmente a Sysomos é uma das líderes do mercado da monitorização 
de redes sociais, trabalhando com mais de 1400 marcas, com destaque para algumas 
como a Heineken, Porsche ou a Calvin Klein [8]. 
 
2.4 Hootsuite 
Criada em 2008, o Hootsuite é um sistema especializado na gestão e 
monitorização de redes sociais e que baseia as suas ferramentas, num conjunto de 
parâmetros associados à capacidade de atrair novos clientes, à análise do desempenho 
das páginas e à sua segurança [9]. Na figura 5, é possível observar algumas das 
funcionalidades que esta aplicação garante aos seus utilizadores. 
 
 
 
 
 
Esta aplicação permite que os seus utilizadores reajam quase instantaneamente 
a qualquer tipo de atividade, como uma mensagem, menção ou comentário, identifiquem 
os principais influenciadores do seu negócio e realizem pesquisas por determinadas 
palavras-chaves e em vários idiomas. Para além disto, oferece ferramentas de auxílio a 
uma melhor utilização das redes sociais, indicando qual o público-alvo mais 
recomendado ao nível do local, idioma e de parâmetros demográficos, sugerindo 
Figura 5 - Hootsuite 
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conteúdo de maior relevo e interesse dos seus seguidores e garantindo a possibilidade 
de agendar publicações. Relativamente as análises, o Hootsuite possibilita a criação de 
relatórios com a análise da performance das redes sociais, o rastreio do desempenho 
individual ou coletivo da equipa de trabalhadores e a análise de sentimentos do 
conteúdo relacionado com a marca. Todas estas ferramentas permitem que o Hootsuite 
trabalhe atualmente com grandes empresas como, Orange, Universidade de Cambridge 
ou Herschel Supply [9]. 
 
2.5 Sprout Social 
A Sprout Social foi fundada em 2010 com o intuito de melhorar e agilizar a 
comunicação entre empresas e clientes através da análise de redes sociais. Na 
generalidade, a sua aplicação permite agendar, publicar e analisar a performance das 
respetivas páginas dos seus utilizadores nas diferentes plataformas e com especial 
cuidado com as questões de segurança associados [10]. Um exemplo daquilo que esta 
aplicação pode oferecer aos seus utilizadores está presente na figura 6. 
 
 
 
Um conjunto de relatórios estatísticos são apresentados ao utilizador, com 
diversas análises que permitem recolher e avaliar determinados fatores importantes 
para tomar as melhores decisões para o negócio. A aplicação possibilita identificar as 
referências feitas à marca, os seus influenciadores e o mapeamento de palavras 
especificadas. O utilizador dispõe ainda de uma ferramenta que permite gerir e organizar 
a comunicação com o cliente, facilitando esta iteração e garantido que esta se processa 
da forma mais rápida e correta. A publicação de novos conteúdos e o seu agendamento, 
Figura 6 - Sprout Social 
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tendo em conta alguns parâmetros e sugestões baseadas em análises prévias é mais 
uma das funcionalidades oferecidas por esta aplicação. Atualmente, a Sprout Social 
trabalha quer com pequenas empresas, agências internacionais ou grandes negócios, 
como Microsoft, Yahoo ou Dove [10].  
 
2.6 Análise global 
Como foi referido anteriormente as aplicações apresentadas previamente foram 
selecionadas de entre um conjunto de aplicações escolhidas, com base num estudo de 
mercado efetuado inicialmente, e que teve em consideração a seleção das ferramentas 
mais conceituadas e mais utilizadas atualmente neste mercado. Na tabela 1 temos o 
conjunto de aplicações considerado e as respetivas funcionalidades que são oferecidas 
por estas. Para permitir a construção da tabela apresentada e possibilitar a comparação 
de todas as ferramentas, foi necessário generalizar as funcionalidades tidas em 
consideração e avaliar a sua presença nas aplicações de uma forma mais subjetiva. A 
representação desta presença é assinalada na tabela com a seta a verde, apontando 
para cima e no caso contrário, com a seta a vermelho apontando para baixo. Na tabela 
2, são apresentadas alguns extras presentes nestas aplicações e um preço médio 
associado a cada uma destas. 
 
 
 
Tabela 1 - Análise das diferentes ferramentas/funcionalidades das aplicações em estudo 
Tabela 2 - Análise dos extras de aplicações em estudo 
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Por um lado, convém realçar que a grande maioria destas aplicações está 
direcionada para a monitorização de mais do que uma rede social, como o Twitter ou o 
LinkedIn, para além do Facebook, o que torna algumas destas funcionalidades apenas 
coerentes em plataformas que não iremos considerar e assim, deixam de ser uma 
prioridade para aquilo que é pretendido. Para além disto, uma das vertentes utilizadas 
por estas aplicações é a monitorização de páginas das quais os utilizadores são 
administradores e por isso garante a possibilidade de recolher um conjunto bastante 
mais vasto de informações, que permitem o desenvolvimento de algumas 
funcionalidades que de outra forma seriam inviáveis.  
Sendo que o intuito do estudo realizado residiu na tentativa de encontrar uma 
evolução tendo em conta as funcionalidades já existentes no mercado e dadas as 
abordagens anteriormente referidas, apesar da grande maioria ser aplicações bastante 
robustas e completas, apresentando poucas lacunas, foi percetível que a monitorização 
realizada a uma dada página (mesmo sem privilégios administrativos) era uma filosofia 
menos comum. Posto isto, e apesar de constatado que o conjunto de informações 
recolhidas não poderia, no âmbito deste estágio, ser tão vasto, foi concluído que a 
análise da performance de várias páginas seria um aditivo extremamente relevante para 
a criação de exemplos tanto positivos, como negativos sobre a gestão e a abordagem 
a seguir para potencializar o sucesso de uma determinada página.  
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3 Desenho e implementação do sistema 
Neste capítulo serão apresentadas as bases sobre as quais o trabalho foi 
desenvolvido, mais concretamente, ao nível de toda a informação que foi recolhida e a 
forma como esta foi respetivamente trabalhada e utilizada para a análise posteriormente 
desenvolvida. Para além disso, será apresentada a estrutura da base de dados e os 
respetivos componentes e ainda o conjunto de tecnologias utilizadas durante a 
implementação deste projeto. 
3.1  Requisitos conceptuais e funcionais 
A base fundamental para a realização deste trabalho assenta no 
desenvolvimento de uma aplicação web que, para além das questões funcionais, 
apresente uma interface intuitiva e de fácil navegação aos seus utilizadores. A sua 
utilização deverá permitir o armazenamento de um conjunto de dados associados a 
páginas de Facebook, que irão ser processados e organizados de forma a conceder 
uma perspetiva do seu funcionamento, da respetiva evolução que poderá estar 
associada a um espaço temporal específico e da interação de terceiros aos conteúdos 
disponibilizados pelas páginas. 
A informação relacionada com a página que é recolhida, para além daquela mais 
genérica, como, o seu ID, a sua categoria, a descrição, o número de fans, o número de 
“people talking about” (PTA) e a localização associada, baseia-se essencialmente em 
toda a interação existente seja pela mesma ou pelos seus fans.  
 Os posts são um dos parâmetros escolhidos para a realização desta análise, 
sendo que quando procedemos à sua recolha, a API do Facebook permitia o acesso ao 
conteúdo e à informação dos últimos 100 posts da página em causa. Neste processo é 
necessário recolher dados como o ID correspondente ao post, o seu tipo, a identificação 
do seu autor (uma vez que existem páginas que permitem aos seus fans terem 
privilégios de publicação), a mensagem e/ou a imagem associada(s), o número de 
shares e a data da sua criação.  
 Outro dos conjuntos de dados tidos em conta para esta avaliação são os 
comentários, que estão sempre associados apenas aos posts que foram previamente 
recolhidos. Para estes, os parâmetros que são armazenados, são o seu ID, o ID do 
respetivo post, a identificação do autor (ID e nome), a sua mensagem e a data da sua 
publicação. A mesma abordagem é feita para os “likes” de um determinado post, sendo 
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que a informação que é recolhida é novamente, o ID do post em causa e a informação 
do autor da ação (ID e nome).  
 Os “eventos” é outro dos parâmetros tidos em conta nesta análise, relativamente 
a estes é recolhida a informação acerca do seu ID, do ID da página associada, a sua 
descrição, o local, a cidade, o país, a hora do seu início e fim e ainda o número de 
iterações ao respetivo evento. Mais concretamente, o número de pessoas que indicam 
que vão ao evento, que estão interessadas no evento ou que rejeitam o determinado 
evento, de forma a compreender o impacto causado por este. 
 Este conjunto de dados é basicamente toda a informação passível de ser obtida 
sobre uma página quando não possuímos direitos de administração da mesma. Este 
facto acaba por limitar a recolha de determinados parâmetros e valores que seriam 
interessantes de analisar e trabalhar, como os Facebook Insights [12]. 
 A abordagem definida para a realização do benchmarking consiste 
essencialmente numa amostragem gráfica deste conjunto de dados organizados de 
forma a apresentar os aspetos comparáveis mais relevantes para a sua análise. Os 
gráficos disponibilizados pela aplicação são “Posts/Type” (figura 10), onde são 
apresentados os números de posts existentes, associados a cada um dos diferentes 
tipos de post, “Posts/Day” (figura 8), o número de publicações, em média, por dia, desde 
a primeira recolha da respetiva página e o “Shares/Post” (figura 7), o número de shares, 
em média, do conjunto de posts recolhidos. Já os gráficos “Evolution of Fans” (figura 11) 
e “Evolution of PTA” (figura 12), reportam a evolução destes dois valores durante em 
determinado período de tempo, para isso, é utilizado um conjunto de valores relativos à 
respetiva página, que são selecionado de uma forma equitativa, dividindo o espaço 
temporal considerado em cinco partes e selecionado cinco registos, que formam os 
pontos utilizados para a construção destes dois gráficos. Para além disso, temos ainda 
o gráfico “Medium Response Rate” (figura 9), que retrata o número médio de interações 
(likes, comments e shares) por post em todo o conjunto de dados, o “Number of events” 
(figura 13), em que é apresentado o número de eventos associados à(s) página(s) 
selecionadas, e por último, “Number of people choices for all the pages events” (figura 
14), onde é indicado o valor total, por página, de pessoas que aceitaram, estão 
interessadas ou rejeitaram um evento da respetiva página.  
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Figura 8 - Posts/Day 
Figura 10 - Number of posts per type 
Figura 78 - Shares/Post 
Figura 7 - Medium Response Rate 
Figura 11 - Evolução dos fans Figura 12 – Evolução do PTA 
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A recolha de toda esta informação é possível, através da execução de pedidos 
à API do Facebook e todos os parâmetros anteriormente referidos necessitam de ser 
guardados, uma vez que é essencial um período temporal associado a estes, com vista 
a garantir a existência de uma perceção da sua evolução ao longo do tempo. Graças a 
isto, a abordagem gráfica exposta no parágrafo anterior pode ser realizada com base 
num determinado intervalo temporal, e assim, todos os dados apresentados são 
correspondentes ao período especificado. 
 
3.2  Armazenamento dos dados recolhidos 
Na figura 15 é possível observar o conjunto global de tabelas que se encontram 
na base de dados deste trabalho, que foi construída à medida das necessidades, sendo 
adaptada ao longo de todo o processo e à imagem daquilo que era implementado pela 
empresa. A tabela “collection” é utilizada para permitir o registo temporal das páginas 
monitorizadas em sistema. A tabela “pages” é utilizada para guardar os dados de todas 
as páginas armazenadas em sistema, esta tabela estabelece uma relação 1-N, como é 
possível observar na figura apresentada, com as tabelas “posts” e “events”, visto que 
cada página apresenta um conjunto de posts e de eventos associados. A cada post 
guardado em sistema existe também um conjunto de comentários e likes relacionados, 
como demonstrado na imagem, novamente uma relação de 1-N, dados que são 
Figura 10 - Number of people choices for all the pages 
events 
Figura 9 – Número de eventos 
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armazenados nas tabelas “comments” e “post_likes”. Estas tabelas são, de todas as 
existentes na base de dados, aquelas que apresentam um maior número de registos 
associados, criando alguma demora no carregamento da aplicação, impossibilitando 
que se proceda ao armazenamento de todas estas iterações em casos em que o seu 
valor é demasiado elevado.  
 
 
  
Para garantir que a recolha da informação que diz respeito a uma determinada 
página também apresenta este rigor temporal, foi criada uma tabela na base de dados, 
que apresenta os campos “collection_id” e “date” que guarda registos em simultâneo 
com a tabela “pages”, que possuiu também o campo “collection_id”, garantindo assim 
uma forma de relacionar registos, nas figuras 16 e 17, que representam respetivamente 
a tabela “collection” e a tabela “pages”, podemos constatar a existência do referido 
campo em ambas as tabelas. Esta técnica é utilizada para permitir que informações 
como, o número de fans ou de people talking about tenham a necessária base temporal 
que permite que posteriormente sejam possível avaliar o seu progresso na 
representação gráfica.   
 
Figura 11 - Conjunto d tabelas relacionadas da base de dados 
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Figura 12 - Tabela "collection" 
 
Figura 13 - Tabela "pages" 
 
 A possibilidade de realizar comparações entre o conjunto de páginas guardadas 
era uma das grandes metas para este trabalho, para facilitar esta tarefa foi criada uma 
tabela na base de dados onde se encontram as páginas selecionadas para esta 
comparação, mais concretamente, é realizado o armazenamento do seu ID, como é 
visível na figura 18, onde podemos observar a tabela “temporary_pages_to_compare”. 
Nesta tabela constatamos também a utilização de várias páginas com ID a 0, que não 
são consideradas, mas que permitem facilitar a questão da demora temporal associada 
à criação dos gráficos. Para a geração dos gráficos, o sistema recolhe estes IDs 
(diferentes de 0), e através destes vai pesquisar toda a informação necessária, 
relativamente a cada uma das páginas, para a construção da apresentação visual. Neste 
processo são gerados um conjunto de arrays com os valores associados a cada uma 
das vertentes gráficas como, “status_type[]”, “photo_type[]”, “video_type[]”, “link_type[]”, 
”offer_type[]”, “medium_of_response_rate[]”, “posts_per_day[]”, “shares_per_post[]”, 
“likes_count[]”, “pta_count[]”. Estes arrays apresentam um número de índices que 
correspondem às páginas guardadas na tabela referida e que, como indicado, 
apresentam um ID diferente de zero. Desta forma, cada um destes índices proporciona 
a criação de uma nova coluna ou linha, com uma cor independente associada, e 
indicada na legenda do gráfico, à respetiva página.  
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Figura 14 - Tabela "temporary_pages_to_compare" 
 
 Na figura 19 é possível observar o conjunto de tabelas da base de dados 
utilizada, que não apresentam qualquer relação com as restantes constituintes da 
mesma. Para além da tabela anteriormente referida “temporary_pages_to_compare”, 
podemos constatar a existência da tabela “temporary_pages_to_add”, que é utilizada, 
no auxílio ao processo de adição de novas páginas ao sistema. Já a tabela “users”, tem 
como objetivo guardar o registo dos utilizadores desta aplicação.  
  
 
Figura 15 - Tabelas isoladas base de dados 
 
Dado o extenso número de registos que são guardados na base de dados, visto 
que o número de likes e comments relativos a um determinado post pode ser bastante 
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elevado, foram utilizadas algumas técnicas com o objetivo de diminuir o tempo de 
processamento destes valores, para tornar a aplicação mais iterativa e não existir a 
necessidade de tantas pesquisas à base de dados. Para isso, quando é feita a recolha 
de um dado post, para além de guardarmos o conjunto de dados indicados previamente, 
associamos também ao mesmo, o número de likes, comments e o response rate (o 
somatório dos dois primeiros parâmetros, mais o número de shares), como observamos 
na figura 20, com a apresentação da tabela “posts”, estes dados serão posteriormente 
atualizados à medida que novas recolhas sejam feitas 
 
 
 
Figura 16 - Tabela "posts" 
  
Este problema associado ao elevado número de dados armazenados, causa 
alguma demora na recolha e atualização das páginas e este facto levou a que fosse 
definido que estas atualizações não fossem realizadas de uma forma automática e 
premeditada pelo sistema. Ao invés disso, o utilizador é que fica com a responsabilidade 
destas ações, permitindo reduzir algum tempo no carregamento da aplicação, dado que, 
por um lado, isto será feito individualmente e não para o conjunto de páginas e, por 
outro, algumas destas, apresentam um atividade mais reduzida e não necessitam desta 
constante atualização.  
3.3  Tecnologias utilizadas 
O desenvolvimento geral deste trabalho foi feito num contexto local, para isso, 
foi utilizado o package de desenvolvimento XAMPP, que engloba várias ferramentas, 
das quais, foram maioritariamente utilizadas, o servidor Apache, a base de dados 
MySQL, o interpretador de PHP e o aplicativo phpMyAdmin. 
Para a construção da aplicação, foram ainda utilizadas as linguagens PHP, 
HTML, CSS, JavaScript e ainda o conjunto de técnicas AJAX e a notação de objetos 
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JSON. A comunicação para a obtenção dos dados usados na aplicação é feita com API 
do Facebook, através do SDK para PHP. A criação dos gráficos foi desenvolvida com a 
utilização da biblioteca gráfica JpGraph [13]. 
 
 
 
3.3.1 Aplicação Apache 
 A aplicação Apache, criado em 1995 é atualmente considerado das mais ativas 
em todo o mundo [14]. O Apache é responsável por implementar o lado do servidor da 
aplicação e disponibilizar as requisições dos clientes web, através do protocolo HTTP. 
Um dos destaques desta aplicação é a sua distribuição sobre a licença GNU, sendo 
desta forma gratuito e através da disponibilização do seu código fonte, ser passível de 
ser analisado e modificado. Em termos de segurança, possui um módulo denominado 
mod_ssl, que possibilita atender solicitações usando o protocolo HTTPS [15]. 
 
3.3.2 Base de dados MySQL 
 O MySQL é um sistema de gestão de base de dados (SGBD) que tem como 
principais funcionalidades, gerir e armazenar um conjunto de dados, utilizando a 
linguagem SQL (Structured Query Language - Linguagem de Consulta Estruturada). As 
características fundamentais associadas ao MySQL são a sua portabilidade, 
funcionando e suportando praticamente qualquer plataforma, a alta compatibilidade com 
linguagens como PHP, Java, Python, C#, Ruby e C/C++, a sua escalabilidade e 
desempenho, correspondendo as necessidades de páginas web ou aplicações mais 
exigentes. Para além disto, o MySQL é também open source [16]. 
 
3.3.3 phpMyAdmin 
 O phpMyAdmin é uma aplicação desenvolvida em PHP que permite a gestão de 
bases de dados MySQL. Através da sua utilização, é possível a criação, remoção e 
alteração de tabelas e campos. Para além disso, permite a execução de códigos SQL 
que garante assim a possibilidade da execução de testes à base de dados e a sua 
manipulação [17]. 
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3.3.4 PHP 
 O PHP (acrónimo de Hypertext Processor), concebido em 1994, é uma 
linguagem open source de scripting utilizada para o desenvolvimento web e que pode 
ser embutida no HTML, facilitando a criação de páginas mais dinâmicas. O código PHP 
é executado no lado-servidor, gerando posteriormente o HTML enviado para o cliente, 
não expondo desta forma o seu código fonte. Uma das características mais importantes 
do PHP é a sua compatibilidade com as bases de dados mais utilizadas atualmente, 
possibilitando assim o acesso à informação armazenada [18]. 
 
3.3.5 HTML  
 HTML (HyperText Markup Language), é uma linguagem de marcação, utilizada 
para a criação e desenvolvimento de páginas web. Este tipo de linguagem possibilita a 
definição da apresentação/aparência dos documentos, baseando-se na utilização de 
tags, que funcionam como as regras de formatação dos ficheiros criados [19]. 
 
3.3.6 CSS  
 CSS (Cascading Style Sheets), é uma linguagem de estilo, utilizada para definir 
o layout de páginas web. Pode ser utilizada para definir um conjunto vasto de aspetos 
dos elementos como o tamanho, cor, forma entre outros variados conjuntos de 
propriedades. Estas definições podem ser aplicadas tanto de uma forma individual, 
como a um conjunto de elementos. Para além disto, é possível aplicar formatações 
ligadas à ação do utilizador [20].  
 
3.3.7 JavaScript 
 JavaScript é uma linguagem de programação interpretada e orientada a objetos. 
Para além disso, é também uma linguagem de scripting e atualmente é considerada 
umas das linguagens mais utilizadas no lado-cliente em aplicações web e mais 
recentemente também utilizada no lado-servidor através do interpretador node.js. O 
JavaScript permite a realização de determinados eventos associados à interação do 
utilizador, como por exemplo, a utilização do rato sobre um determinado elemento, bem 
como a validação de formulários ou mesmo a possibilidade de temporalizar uma 
determinada ação [21]. 
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3.3.8 AJAX 
 AJAX (Asynchronous Javascript and XML) designa um conjunto de técnicas, 
utilizando tecnologias como Javascript e XML para tornar as páginas web mais iterativas 
para o utilizador. O seu processo baseia-se na requisição de informações de forma 
assíncrona, evitando desta forma o chamado “reload” da página, utilizando para isso os 
objetos XMLHttpRequest e XMLHttpResponse [22]. 
 
3.3.9 JSON 
 JSON (JavaScript Object Notation - Notação de Objetos JavaScript) é um 
formato utilizado para armazenamento e transmissão de dados, bastante utilizado 
graças à sua simplicidade, à capacidade de compactar a informação e à facilidade de 
processar uma larga maioria das linguagens de programação. A notação é construída 
com base num conjunto de pares chave/valor, que representam as propriedades e os 
respetivos valores, que poderão ser do tipo object, array, string, number ou boolean [23]. 
 
3.3.10 Facebook API 
 Lançada em 2010, a API do Facebook é uma plataforma que oferece a 
possibilidade de desenvolver aplicações que acedem e utilizam dados do Facebook. A 
API permite a recolha de determinadas conexões sociais e de informações associadas 
a pessoas e páginas, protegendo no entanto determinados detalhes que possam 
comprometer a privacidade ou a segurança do utilizador. Estes dados são recolhidos 
através do Graph API, que apresenta uma estrutura simples e consistente no conjunto 
de toda a informação armazenada no Facebook. A representação desta informação é 
feita através de nodes, elementos como por exemplo, utilizadores, fotos, páginas ou 
comentários, edges, que personificam as conexões que associam elementos como, 
uma página a uma ou foto ou um comentário a um post e por último os fields que indicam 
as informações associadas aos elementos, como o aniversário associado a um dado 
utilizador ou o nome de uma determinada página. Estas representações podem ser 
observadas na figura 21, onde num formato circular temos os nodes, neste caso, um 
evento, utilizadores, uma página, uma foto, um estado e um grupo. Numa forma 
retangular, temos os edges que representam as ligações que cada um dos nodes 
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apresenta com o node central presente na figura. Já os fields são as informações 
associados aos nodes mais à direita da figura 21. 
  
Cada um dos nodes referidos anteriormente tem um ID único associado e é 
através deste que acedemos à sua informação por via do Graph API [24]. Grande parte 
dos dados são acessíveis apenas com a utilização de um access token, que é gerado 
quando alguém se conecta numa determinada aplicação utilizando o Facebook Login, 
fornecendo, através do access token obtido, a essa aplicação o acesso temporário e 
seguro à API do Facebook. Este token pode ser de um de três tipos:  
 User Access Token: utilizado com a principal vantagem de recolher informações 
mais sensíveis e privadas associados ao utilizador em causa e que apenas este têm 
permissão para o fazer [25];  
 App Access Token: o token usado neste trabalho, é utilizado para realizar as 
solicitações à API dos dados gerais associados a utilizadores e páginas [25];  
 Page Access Token: apresenta o funcionamento do User Access Token, mas 
neste caso direcionado a páginas, servindo essencialmente para gerir páginas das quais 
temos privilégios administrativos [25].  
 
As respostas obtidas a um pedido efetuado à API, visível no exemplo que é 
apresentado na figura 22, são no formato JSON, como é possível observar na figura 23, 
Figura 17 - Representação Graph API 
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Figura 18 - Exemplo de pedido à API do Facebook 
onde podemos constatar o objeto JSON recebido, relativo ao pedido previamente 
processado. Todo este procedimento associado à comunicação com a API do Facebook 
é visível na figura 24, onde constatamos visualmente os passos associados a este 
processo. O Facebook SDK para PHP, é uma biblioteca e a sua utilização neste 
trabalho, teve por objetivo facilitar a integração do login no Facebook e a realização dos 
pedidos à Graph API. 
 
 
 
 
 
Figura 19 - Objeto no formato JSON recebido com resposta ao pedido 
 
Figura 20 - Processo comunicação API do Facebook 
 
 
3.3.11 JpGraph 
JpGraph é uma biblioteca que possibilita a criação de gráficos, escrita totalmente 
em PHP e preparada para ser executada em qualquer script desta linguagem. O número 
de opções que esta permite criar é bastante elevado e variado, incluindo, desde os 
simples gráficos de linhas, de barras ou diagramas até aos gráficos mais elaborados. 
Para facilitar a sua utilização, esta dispõe de um conjunto de exemplos que permitem 
41 
 
contemplar visualmente todas as possibilidades oferecidas e que são acompanhados 
do respetivo código para a sua produção [13]. 
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4 Desenvolvimento do sistema 
Durante este capítulo são apresentados os passos associados à parte mais 
prática de todo este processo de implementação, nomeadamente, é apresentado 
inicialmente um cronograma, onde é possível observar a calendarização dos principais 
objetivos do trabalho. Seguidamente são detalhados o conjunto de passos inicias e 
necessários para o desenvolvimento deste tipo de aplicações, sustentados num 
conjunto de listagens que demonstração a sua aplicação neste trabalho. Para além 
disso é feita uma apresentação do layout dos diferentes menus e ainda a apresentação 
de algumas funcionalidades do sistema. Por último são referidas as fórmulas 
consideradas para a análise desenvolvida pela aplicação. 
4.1  Cronograma desenvolvimento 
 
Na figura 25 abaixo apresentada, é possível observar o cronograma do processo 
de desenvolvimento do trabalho apresentado. A azul é possível observar as etapas 
associadas à fase inicial do projeto, que se baseiam no estudo e na análise das 
necessidades e das ferramentas posteriormente consideradas na implementação, a 
verde temos as etapas relacionadas com o desenvolvimento prático da aplicação e a 
amarelo, as fases finais de testes e avaliações finais necessárias para aperfeiçoar 
determinados aspetos. Para além disto, estão também representadas as reuniões 
presenciais com os orientadores, a vermelho, que foram decorrendo ao longo de todo 
este processo. Convém realçar que para além das reuniões representadas no mapa, 
foram diversos os contactos que foram desenvolvimentos de forma não presencial, quer 
via e-mail, quer via Skype. Durante todo o processo de desenvolvimento deste trabalho, 
existiu um contacto permanente com os orientadores com o objetivo de esclarecer 
dúvidas, apresentar o estado do trabalho desenvolvido e indicação de tarefas e 
respetivos prazos a cumprir. 
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 Figura 21 - Mapa Gantt 
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4.2  Configurações iniciais 
 
 
O desenvolvimento de aplicações que utilizam os dados disponibilizados pelo 
Facebook requer o cumprimento de algumas etapas prévias à sua implementação, 
nomeadamente a criação e configuração de uma “Facebook App”, que permitirá a 
comunicação do nosso script PHP com a rede social. Para o trabalho realizado foi criada 
a aplicação “CompetitorsApp”, como observamos na figura 26 [26]. Nesta figura 
podemos observar a presença dos campos “App ID” e “App Secret”, este dois valores 
únicos e que identificam a aplicação criada, são utilizados na implementação, como será 
detalhado mais à frente nesta secção. 
 
 
Depois de realizado o download dos ficheiros associados à utilização do SDK 
para PHP, é necessário fazer uma inclusão de alguns ficheiros vitais para o seu 
funcionamento, esse processo é apresentado seguidamente no excerto 1, onde 
incluímos e assim possibilitamos a utilização de um conjunto de ficheiros e as respetivas 
funções [27]. 
 Excerto 1 – Inclusão dos ficheiros para utilização SDK Facebook 
session_start();  
 
require 'functions.php'; 
require 'logout.php'; 
 
require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\autoload.php'; 
require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\Helpers\FacebookRedirectLoginHelper.php'; 
Figura 22 - Gestor da aplicação criada para o sistema 
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require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\Exceptions\FacebookSDKException.php'; 
require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\Exceptions\FacebookAuthorizationException.php'; 
require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\GraphNodes\GraphObject.php'; 
require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\FacebookRequest.php'; 
require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\GraphNodes\GraphPage.php'; 
require_once __DIR__ . '\facebook-php-sdk-v4-
5.0.0\src\Facebook\SignedRequest.php'; 
  
use Facebook\Helpers\FacebookRedirectLoginHelper; 
use Facebook\Exceptions\FacebookSDKException; 
use Facebook\Exceptions\FacebookAuthorizationException; 
use Facebook\GraphNodes\GraphObject; 
use Facebook\FacebookRequest; 
use Facebook\GraphNodes\GraphPage; 
use Facebook\SignedRequest;    
 
  
Seguidamente procedemos ao carregamento da aplicação anteriormente criada 
para permitir a realização dos pedidos ao Graph API e efetuamos o login suportado pelo 
SDK e que é baseado em OAuth 2.0 [27], um protocolo de autorização para API’s, que 
tem como propósito permitir que aplicações acedam a recursos protegidos, em nome 
de determinado utilizador. Esse carregamento é efetuado na primeira parte do código 
apresentado no excerto 2, onde são especificados o app-id e o app-secret obtidos 
na janela de configurações da aplicação anteriormente referida.  
Excerto 2 – Autenticação com credencias da Facebook App 
 
$fb = new Facebook\Facebook([ 
  'app_id' => '184395748570627', 
  'app_secret' => '**********************', 
  'default_graph_version' => 'v2.5', 
  ]); 
  
 
$helper = $fb->getRedirectLoginHelper(); 
$permissions = ['email', 'user_likes', 'publish_actions', 'manage_pages', 
'publish_pages', 'read_insights', 'ads_management', 
'read_audience_network_insights 
', 'rsvp_event']; 
$loginUrl = $helper->getLoginUrl('http://localhost/SMapp/index.php', 
$permissions); 
 
echo '<a href="' . $loginUrl . '">Log in with Facebook!</a>'; 
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  Como é possível observar também na listagem 2, existem um conjunto de 
permissões associadas ao login do utilizador e que garantem um conjunto de privilégios 
à aplicação carregada. Algumas destas permissões estão relacionadas com a recolha 
de determinado tipo de informações pessoais ou de direitos de executar algumas ações 
por parte de uma página e o uso das mesmas está sujeito às políticas da plataforma e 
de privacidade. Como já foi referido neste trabalho, a questão do acesso a informação 
pessoal acaba por não ser tão relevante, no entanto, vamos explorar as permissões 
requeridas pela aplicação e a respetiva informação a que irá aceder [28]. 
  email – Permite o acesso ao email associado ao utilizador que efetua o login na 
aplicação; 
  user_likes – Fornece o acesso ao conjunto de páginas das quais o utilizador é 
fan; 
  publish_actions – Garante a possibilidade de a aplicação realizar um conjunto 
de atividades, como a publicação de posts, em nome do atual utilizador; 
  manage_pages/publish_pages – Estas permissões, que necessitam de ser 
referidas em simultâneo, funcionam de forma semelhante à referida anteriormente, mas 
neste caso, são direcionadas para permitir efetuar ações em nome de uma página 
administrada pelo pessoa que efetuou o login na aplicação; 
  read_insights – Permite aceder aos Facebook Insights associados a páginas e 
aplicativos detidos pelo utilizador; 
  ads_management – Garante a possibilidade de ler e gerir os anúncios 
associados à conta do utilizador; 
  read_audience_network_insights – Disponibiliza os dados relativos aos Insights 
da rede de fans das páginas administradas; 
  rsvp_event – Oferece a capacidade de definir o status de participação do 
utilizador num determinado evento, como por exemplo, “Com interesse”, “Vou” ou 
“Ignorar”. 
  
Neste processo de autenticação, é utilizado o 
FacebookRedirectLoginHelper, como é possível observar no código presente na 
listagem 2, que gera um URL de login através do método getLoginUrl(). Este link leva 
o utilizador para uma janela onde fará a aprovação da utilização da aplicação, e 
posteriormente será redirecionado para a página especificada no URL. Nesta página, 
obtemos o access token, como constatamos no excerto 3, que possibilita a realização 
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de todos os pedidos à API, permitindo assim a recolha e utilização os dados necessários 
para as funcionalidades da aplicação desenvolvida [27]. 
 
 
Excerto 3 – Criação da sessão com o Access Token 
 
$helper = $fb->getRedirectLoginHelper(); 
 
try { 
  $accessToken = $helper->getAccessToken(); 
} catch(Facebook\Exceptions\FacebookResponseException $e) { 
  echo 'Graph returned an error: ' . $e->getMessage(); 
  exit; 
} catch(Facebook\Exceptions\FacebookSDKException $e) { 
  echo 'Facebook SDK returned an error: ' . $e->getMessage(); 
  exit; 
} 
 
 
if (isset($accessToken)) { 
  $_SESSION['access_token'] = (string) $accessToken; 
} 
 
$fb->setDefaultAccessToken($accessToken); 
 
try { 
  $response = $fb->get('/me?fields=id,name,picture'); 
  $userNode = $response->getGraphUser(); 
} catch(Facebook\Exceptions\FacebookResponseException $e) { 
  echo 'Graph returned an error: ' . $e->getMessage(); 
  exit; 
} catch(Facebook\Exceptions\FacebookSDKException $e) { 
  echo 'Facebook SDK returned an error: ' . $e->getMessage(); 
  exit; 
} 
$user_id = $userNode['id']; 
$user_name = $userNode['name']; 
$user_image = $userNode['picture']['url']; 
 
 
 
4.3  Layout 
 
O layout base da aplicação assenta na estrutura HTML, visível na figura 27, que 
se suporta num conjunto de elementos do tipo DIV, que constituem toda a informação 
passada e visível ao utilizador. Estes elementos estão essencialmente associados a um 
dos quatros principais menus que formam a abordagem organizacional adotada, 
nomeadamente: 
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  Menu Home; 
  Menu Add; 
  Menu Monitor; 
  Menu Compare. 
 
No menu “home”, o layout é constituído inicialmente por uma DIV principal com 
o id “board”, como podemos observar na figura 28, esta DIV contém um conjunto de 
outras cinco DIV’s embutidas que representam as cinco opções selecionáveis deste 
menu, na figura, podemos ver algumas dessas DIV’s, nomeadamente, com o id 
“the_board_pages", “the_board_categorys” e “the_board_countrys”. Já na figura 29, 
podemos constatar o layout apresentado no mesmo menu depois de selecionada uma 
das opções oferecidas. Neste caso, temos a construção de uma nova DIV, semelhante 
à da figura anterior, com o id “board2” e uma nova DIV, com o id “board_results”, 
selecionada na figura e onde são apresentados os resultados da seleção realizada.  
Figura 23 - Estrutura HTML da aplicação 
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Em relação ao menu “Add”, podemos constatar na figura 30, que este é 
constituído por um formulário de submissão de dados, onde é possível observar o 
conjunto de métodos executados quando ocorre o clique no botão “Search” 
apresentado. Já na figura 31 vemos a DIV que é gerada quando uma nova página é 
adicionada à lista para adição ao sistema, neste caso com o id “page_to_add1”. Para 
além disso, observamos também a DIV associada ao botão “Adding pages”, com o id 
“button” e que apresenta também um conjunto de operações quando este é clicado. 
Figura 24 - Layout menu home (2) 
Figura 25 - Layout menu home (1) 
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No menu “Monitor” podemos observar, na figura 32, a existência na parte 
superior, de um conjunto de elementos, nomeadamente um caixa de texto e duas “option 
boxes” cujos valores são carregados dinamicamente consoante os dados existentes, e 
que permitem fazer uma seleção dos valores armazenados. Por outro lado, na figura 
33, é visível a construção da tabela onde são apresentadas as páginas guardadas em 
sistema, organizadas individualmente num espaço equitativamente e dinamicamente 
divido, com os quatro ícones individualmente associados, que se encontram abaixo da 
imagem relativa à página e que serão detalhados na secção 4.3 deste relatório. 
Figura 26 - Layout menu add (1) 
Figura 27 - Layout menu add (2) 
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Figura 29 - Layout menu monitor (2) 
Figura 28 - Layout menu monitor (1) 
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Quanto ao último menu existente, o “Compare”, é possível constatar a existência 
de uma divisão da página apresentada, num conjunto de três DIV’s principais. Na figura 
34, vemos uma dessas DIV’s, com o id “lista_total”, em que são inseridas 
individualmente todas as páginas selecionáveis para a processo apresentado por este 
menu. Já na figura 35, temos a DIV “lista_escolhas”, onde são acrescentadas novas 
DIV’s à medida que as páginas são selecionadas, por último, na figura 36, temos a DIV 
principal, com o id “gráficos” onde se encontra presente toda a informação relativa à 
representação gráfica da aplicação. Esta DIV contém um conjunto de outras DIV’s que 
permitem a apresentação de botões para a seleção de gráficos (“buttons_graphics”), a 
escolha de uma determinada data (“date_for_graphics”) e de todos os gráficos 
construídos para a análise pretendida (“graph_type”, “graph_response_rate”, 
“graph_post_day”, …). 
 
Figura 30 - Layout menu compare (1) 
Figura 31 - Layout menu compare (2) 
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4.4  Exemplos da implementação de algumas funcionalidades 
 
A utilização do PHP, para além das questões já abordadas anteriormente em 
relação aos procedimentos iniciais que permitem a conexão com a API do Facebook, 
baseia-se essencialmente em duas operações, nomeadamente, a gestão e consulta à 
base de dados, e a realização de pedidos ao Graph API. Para exemplificar a sua 
utilização, o código presente no excerto 4, contém a função 
getTheTotalNumberOfPostsWithDate, que tem como objetivo a pesquisa na base 
de dados do número de posts associados a uma dada página dentro de um determinado 
período definido pelas variáveis date1 e date2.  
 
Excerto 4 – Função para obter número posts num intervalo de tempo 
 
function getTheTotalNumberOfPostsWithDate($page_id,$date1,$date2) { 
    … 
 if ($date1 != "" && $date2 != "") { 
  $query = "select DISTINCT post_id from posts WHERE 
page_id='$page_id' and created_time>'$date1' and created_time<'$date2'"; 
 } 
Figura 32 - Layout menu compare (3) 
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 else if ($date1 != "" && $date2 == "") { 
  $query = "select DISTINCT post_id from posts WHERE 
page_id='$page_id' and created_time>'$date1'"; 
 } 
 else if ($date1 == "" && $date2 != "") { 
  $query = "select DISTINCT post_id from posts WHERE 
page_id='$page_id' and created_time<'$date2'"; 
 } 
 $check = mysql_query($query); 
$num_posts = mysql_num_rows($check); 
 return $num_posts; 
 mysql_close($connection); 
} 
 
 
 
 
Dando continuidade aos exemplos da utilização do PHP, no excerto 5, é visível 
a função, getArrayOfResponseRate, que é utilizada para a recolha de um array com 
todos os valores do response rate, relativos ao conjunto de posts de uma determinada 
página. 
 
Excerto 5 – Função para obter response rate dos posts de uma página 
 
function getArrayOfResponseRate($page_id) { 
 …  
 $query = "select DISTINCT post_id,response_rate FROM `posts` WHERE 
page_id='$page_id'"; 
 $result = mysql_query($query); 
 for($i=0; $row=mysql_fetch_array($result); $i++) {  
  $x[$i] = $row['response_rate']; 
 } 
 return $x; 
 mysql_close($connection); 
 
} 
 
 
Por fim, o ciclo while apresentado no excerto 6, mostra o processo da recolha de 
dados do Facebook, onde inicialmente é feito o pedido à API para a página especificada 
e os respetivos campos pretendidos, e posteriormente, através da função 
json_decode, convertemos a resposta codificada JSON numa variável PHP, 
acedendo e recolhendo seguidamente aos valores necessários para guardar o registo 
associado a uma página.  
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Excerto 6 – Recolha dados do Facebook 
 
… 
while($row=mysql_fetch_array($result)) { 
 $pid2 = $row['page_id']; 
 $indexpage = $row['index_page']; 
 
   if ($pid2 != "") {  
     $url = "https://graph.facebook.com/v2.5/" . $pid2 . 
"?fields=id,name,likes,talking_about_count,new_like_count,about,link,photo
s,events,videos,picture,feed.limit(100){picture,link,type,shares,message,c
reated_time,from},description,category,location"; 
    $url_with_token = $url . "&access_token=" . $the_access_token; 
     $mutual = file_get_contents($url_with_token); 
     $obj = json_decode($mutual, true); 
     $feed_count = count($obj['feed']['data']); 
 
     $pid = $obj['id']; 
     $pname = $obj['name']; 
     $about = $obj['about']; 
     $likes = $obj['likes']; 
     $talking = $obj['talking_about_count']; 
     $event_count = count($obj['events']); 
     $category = $obj['category']; 
     @$description = $obj['description']; 
     @$location = $obj['location']; 
 
     @$city = $obj['location']['city']; 
     @$country = $obj['location']['country']; 
     $prof_image = $obj['picture']['data']['url']; 
     $link = $obj['link']; 
 
               
save_record_page($pid,$category,$description,$likes,$link,$city,$cou
ntry,$pname, $talking); 
     save_record_collection($date); 
… 
} 
 
 
A capacidade do JavaScript de tornar a aplicação mais iterativa é bastante 
utilizada neste trabalho. Para além das funções associadas a um conjunto de botões e 
ícones, esta é parte importante para o tratamento visual da aplicação, como é possível 
constatar nos excertos 6 e 7 expostos seguidamente. No primeiro caso, no código else, 
associado a uma iteração de um botão, é feita a alteração da cor de fundo de um 
elemento e a alteração da source de uma determinada imagem já existente.  
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Excerto 7 – Alterações visuais e estéticas 
 
… 
else { 
        var elem_id = button_id.substring(0, button_id.length - 5); 
       
document.getElementById("the_"+elem_id+"2").style.backgroundColor 
=cinzento; 
        var image2 = document.getElementById(button_id); 
  if (image2.src.match("Images/right-arrow-branca.png")) { 
          image2.src = "Images/right-arrow-cinza.png"; 
        } 
} 
} 
 
 
 
Na segunda função, showCategoryPages, presente no excerto 8, podemos 
constatar, para além da mudança visual de alguns elementos, um pedido AJAX que irá 
correr o ficheiro showcategorypages.php, que recebe os dados relativos à categoria 
selecionada, permitindo obter os dados pretendidos, e colocando o resultado da sua 
execução na DIV board_results. Por outro lado a utilização do AJAX é fundamental 
para possibilitar a troca de dados entre o client-side e o server-side de forma assíncrona.  
 
 
Excerto 8 – Pedido AJAX 
 
 
function showCategoryPages (category) { 
 document.getElementById("board_results").innerHTML = ""; 
 var dad = document.getElementById('board_results'); 
 var loading_board = document.createElement("div"); 
 loading_board.setAttribute("id","loading_board"); 
 loading_board.setAttribute("style","display:none;"); 
 dad.appendChild(loading_board); 
 var loading_board_img = document.createElement("img"); 
 loading_board_img.setAttribute("src","Images/animated_loading_icon.g
if"); 
 loading_board_img.setAttribute("style","height:35px;margin-
top:155px;margin-left:275px;"); 
loading_board.appendChild(loading_board_img); 
 document.getElementById('loading_board').style.display = "block"; 
 select_category = "cat=" + encodeURIComponent(category); 
 xmlhttp = new XMLHttpRequest(); 
 xmlhttp.open("POST","showcategorypages.php", true); 
 xmlhttp.onreadystatechange=function(){ 
     if (xmlhttp.readyState == 4){ 
  if(xmlhttp.status == 200){ 
   document.getElementById('loading_board').style.display 
= "none"; 
              document.getElementById("board_results").innerHTML = 
xmlhttp.responseText; 
   } 
      } 
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 }; 
 xmlhttp.setRequestHeader("Content-type", "application/x-www-form-
urlencoded"); 
xmlhttp.send(select_category); 
} 
 
  
Em relação à criação dos gráficos, depois de escolhida, a utilização da biblioteca 
JpGraph foi bastante simplificada graças à respetiva documentação fornecida, repleta 
de exemplos práticos, e que facilmente foi adaptada as necessidades da aplicação. De 
entre as possibilidades, a escolha recaiu sobre a construção de gráficos de barras e de 
linhas, como é possível observar no código contido no excerto 9, onde constatamos, 
que no ciclo for presente, é criado o referido gráfico de barras para a métrica shares 
per post.  
 
Excerto 9 – Criação gráfico barras 
 
for ($h=0; $h<sizeof($shares_per_post);$h++) { 
${'data3y' . $h} = array($shares_per_post[$h]); 
} 
$data3x=array(""); 
$graph4 = new Graph(X,Y);     
$graph4->SetScale("textlin"); 
$graph4->title->Set("Shares/Post"); 
$graph4->xaxis->SetTickLabels($data3x); 
for ($k=0; $k<sizeof($shares_per_post);$k++) { 
 ${'bplot3' . $k} = new BarPlot(${'data3y' . $k}); 
 ${'bplot3' . $k}->SetLegend($pages_name[$k]); 
 $allbplot4[]=${'bplot3' . $k}; 
} 
$gbarplot4 = new GroupBarPlot($allbplot4); 
$gbarplot4->SetWidth(Z); 
$graph4->Add($gbarplot4); 
$filename = "Images/imagem1.png"; 
$exists = file_exists($filename); 
if(file_exists($filename)) { 
 unlink($filename); 
 $graph4->Stroke('Images/shares_per_post.png'); 
} 
else { 
 $graph4->Stroke('Images/ shares_per_post.png'); 
} 
 
 
 
No caso do excerto 10 é apresentando mais um exemplo da criação dos gráficos, 
neste segundo caso, verificamos o processo de construção de um gráfico de linhas para 
permitir avaliar a evolução dos fans de uma determinada página. 
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Excerto 10 – Criação gráfico linhas 
 
 
for ($l=0; $l<sizeof($first_date_likes_count);$l++) { 
 ${'data4y' . $l} = 
array($first_date_likes_count[$l],$second_date_likes_count[$l] 
,$third_date_likes_count[$l],$fourth_date_likes_count[$l],$last_date_likes
_count[$l]); 
} 
$datax=array("1","2","3","4","5"); 
$graph5 = new Graph(X,Y); 
$graph5->SetScale("textlin"); 
$graph5->title->Set("Evolution of Fans"); 
$graph5->title->SetFont(FF_ARIAL,FS_BOLD,12); 
$graph5->SetMargin(Z,W,K,L); 
$graph5->ygrid->SetLineStyle('dashed'); 
$graph5->ygrid->setColor('darkgray'); 
$graph5->SetBox(true); 
$graph5->xaxis->SetTickLabels($datax); 
for ($m=0; $m<sizeof($first_date_likes_count);$m++) { 
 ${'lineplot' . $m} = new LinePlot(${'data4y' . $m}); 
 ${'lineplot' . $m}->SetLegend($pages_name[$m]); 
} 
for ($n=0; $n<sizeof($first_date_likes_count);$n++) { 
 $graph5->Add(${'lineplot' . $n}); 
} 
$filename = "Images/graph_fans.png"; 
$exists = file_exists($filename); 
if(file_exists($filename)) { 
 unlink($filename); 
 $graph5->Stroke('Images/count_likes.png'); 
} 
else { 
 $graph5->Stroke('Images/count_likes.png'); 
} 
 
 
 
 
 
4.5  Fórmulas Usadas 
 
 
Para a realização da monitorização e das respetivas comparações e construções 
gráficas, foi necessária a criação de determinadas métricas, nomeadamente: 
  Posts/Day: Para esta métrica são considerados o número de posts guardados 
ao longo do tempo considerado, ou seja, caso não existam restrições, serão todos os 
posts associados à respetiva página. Caso exista a seleção de um determinado período 
temporal, são selecionados apenas os posts, cuja data de criação (guardada em 
sistema), se encontre nesse intervalo. Estes valores serão posteriormente divididos pelo 
respetivo número de dias considerado; 
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  Medium Response Rate: O cálculo desta fórmula baseia-se inicialmente na 
obtenção do número de interações associado individualmente a cada um dos posts 
guardados, nomeadamente, o somatório do respetivo número de likes, shares e 
comments. Tendo este valor calculado, é posteriormente feita a média do número de 
interações da página; 
  Shares/Post: Esta métrica pretende calcular o número total de shares 
realizados, tendo em conta o número de posts existentes, para isso, é feito o somatório 
de todos os shares relativos a posts da página considerada, e esse valor é depois 
dividido pelo total de posts existente. 
  Events accession: Esta fórmula pretende apresentar dados relativos à adesão 
aos eventos criados pela página analisada, nomeadamente, é feito o cálculo do valor 
percentual de fans que consideram umas das três opções possíveis: “attending”, 
“interested”, “declined” e assim possibilitar a perceção da possível interação dos 
utilizadores com o respetivo evento.  
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5 Facebook Benchmarker 
A aplicação é constituída essencialmente por quatro menus mais gerais, que 
englobam um conjunto de ferramentas associadas e que serão detalhadas 
seguidamente. Inicialmente, existe uma página, como é possível observar na figura 37, 
que permite efetuar a autenticação do utilizador na aplicação via Facebook, com a 
utilização dos dados de login associados à respetiva conta.  
 
 
 
5.1  Menu Home 
Depois de efetuado o login, o primeiro menu que é apresentado ao utilizador, é 
o Home. Neste menu é possível ter uma primeira ideia da grande maioria dos dados 
que foram requeridos pelo utilizador e recolhidos pela aplicação acerca das páginas. 
Mais concretamente, podemos visualizar o número de páginas, as diferentes categorias 
existentes, os países a que algumas destas pertencem, o número e o tipo de posts do 
conjunto de páginas e, por fim, o número de comentários guardados relativamente a 
cada uma destas. Este conjunto de possibilidades oferecidas, é visível na figura 38 
apresentada seguidamente.  
Figura 33 - Página de reencaminhamento para login no Facebook 
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Selecionando cada uma das possíveis opções deste menu inicial é possível 
observar o conteúdo dos dados que se encontram presentes na base de dados mais 
detalhadamente, e assim garantir ao utilizador uma ferramenta de acesso rápido a toda 
a informação associada às páginas que o utilizador se encontra a monitorizar. No 
exemplo mostrado na figura 39, é possível pré-visualizar o conjunto de páginas que se 
encontram atualmente guardadas no sistema. Clicando em qualquer uma destas 
páginas, é possível aceder externamente à sua página do Facebook.  
 
Figura 34 - Menu inicial "Home" 
Figura 35 - Visualização da opção "Pages" do menu "Home" 
62 
 
Dentro das seleções “Categories” e “Countries”, existe a possibilidade de filtrar 
as páginas por categorias e localização geográfica. Este conjunto de possibilidades é 
oferecido graças à recolha e armazenamento da informação acerca das páginas 
guardadas, relativamente à sua categoria e localização. Nas hipóteses apresentadas só 
são consideradas categorias que apresentem pelo menos uma página associada, como 
observamos na figura 40. 
 
 Tal como ilustrado na figura 41, a visualização por categorias permite organizar 
páginas consoante o seu sector de atividade, selecionado para isso, uma das opções 
apresentadas e assim observar o conjunto de páginas que corresponde a cada uma das 
respetivas categorias. 
 
Figura 36 - Visualização da opção "Categories" do menu "Home" 
Figura 37 - Seleção de um dos valores da opção "Categories" do menu "Home" 
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Na figura 42, visualizamos a filtragem de páginas consoante a sua localização, 
neste caso organizada consoante o seu país. Como é possivel observar na figura, nem 
todas as páginas se encontram consideradas neste menu, uma vez que, algumas das 
que se encontram atualmente a ser monitorizadas não apresentam um localização 
geográfica associada.  
 
 
 Selecionando uma das opções acima apresentadas é possível constatar quais 
às páginas que se encontram associadas à opção considerada, e assim garantir uma 
organização baseada na localização geográfica, como é visível na figura 43. 
 
Figura 38 - Visualização da opção "Countries" do menu "Home" 
Figura 39 - Seleção de um dos valores da opção "Countries" do menu "Home" 
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Relativamente à opção de visualização dos posts, é oferecida ao utilizador uma 
noção dos valores associados aos diferentes tipos de posts que podem ser criados, bem 
como, o acesso à informação relativa ao número de posts que se encontram associados 
individualmente a cada uma das páginas guardadas, como é possível constatar na figura 
44. Os posts podem atualmente ser do tipo, Evento, URL, Oferta, Foto, Estado ou Vídeo, 
sendo que esta informação é obtida no momento da recolha de um determinado post e 
do armazenamento da respetiva informação.  
 
 
A individualização dos valores por página é algo que podemos também encontrar 
na secção dos comentários, como vemos na figura 45. Para cada uma das páginas em 
monitorização é apresentado o número de comentários associados. 
Figura 40 - Visualização da opção "Posts" do menu "Home" 
Figura 41 - Visualização da opção "Comments" do menu "Home" 
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5.2  Menu Add  
Neste segundo menu, é possível fazer a adição de novas páginas ao sistema. 
Para isso é necessário introduzir o nome associado à página que queremos adicionar, 
este nome, surge no link do Facebook relativo à página considerada, como podemos 
observar no URL apresentado no exemplo abaixo apresentado. Colocado o nome na 
caixa de texto deste menu, visível na figura 46, é feita uma pesquisa sobre a sua 
existência e validade. 
 
 
 
 
Caso o nome indicado corresponda a uma página já guardada, que não exista 
ou que já se encontra na lista para ser adicionada, é fornecida ao utilizador uma 
informação temporária (que ao fim de alguns segundos acaba por desaparecer para não 
tornar o menu repleto de informação “desnecessária”). Uma destas informações é visível 
na figura 47.  
Figura 42 - Adição de uma nova página ao sistema no menu "Add" 
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5.3  Menu Monitor 
Na secção de monitorização é possível, para além de selecionarmos 
individualmente uma página, com o auxilio de uma listagem daquelas que se encontram 
atualmente guardadas, visualizarmos conjuntos de páginas organizadas por parâmetros 
relacionados com a sua categoria e/ou o seu país. Na figura 48, podemos constatar a 
utilização da caixa de texto para procurar, de entre todo o conjunto de páginas já 
armazenadas, aquelas que vão de encontro ao texto introduzido e posteriormente 
selecionar aquela que pretendemos analisar. 
 
  
Figura 43 - Aviso dado ao utilizador depois da tentativa de adicionar uma página que já se encontra guardada 
Figura 44 - Pesquisa individual de páginas 
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Outra das ferramentas de filtragem deste menu permite a seleção de páginas 
com base nas características associadas às categorias e à localização das páginas 
armazenadas. O utilizador tem a possibilidade fazer esta pesquisa separadamente, ou 
por outro lado poderá conciliar as duas características e assim encontrar páginas que 
correspondam aos parâmetros selecionados, como podemos ver na figura 49.  
 
 
 
Para cada página apresentada, existe um conjunto de ícones que permitem 
realizar determinadas ações sobre as diversas páginas disponíveis. O ícone          permite 
ao utilizador aceder a um conjunto de informações mais detalhadas da página 
selecionada, como é possível observar no lado esquerdo da figura 50, bem como a uma 
pequena amostra do feed, mais concretamente aos últimos cinco posts (valor definido 
durante a implementação e que poderia ser mais elevado) que foram recolhidos, e os 
respetivos valores do seu número de likes, shares e comments, visível do lado direito 
da figura 
Figura 45 - Utilização dos campos de seleção de páginas por atributos no menu "Home" 
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Para além das características referidas anteriormente, é possível visualizar os 
comentários associados individualmente a cada um dos posts apresentados. 
Relativamente aos posts, é possível constatar o seu autor e a respetiva data da sua 
publicação, como vemos na figura 51. Nesta mesma figura, é possível observar também 
a informação resumida, relativa aos eventos da página selecionada, que é oferecida ao 
utilizador, permitindo também analisar mais detalhadamente essa informação, como 
acontece e podemos constatar na figura 52. 
 
Figura 46 - Informação e feed associados a uma determinada página 
Figura 47 - Comentários associados ao post seleccionado 
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Em relação aos restantes ícones disponíveis, o botão      tem como 
funcionalidade adicionar a página em causa ao conjunto daquelas que serão analisadas 
de uma forma gráfica, e onde se executará uma comparação entre as mesmas (um 
processo que será visível no próximo menu). Uma vez que a atualização dos dados não 
é executada de forma automática, dada a demora deste procedimento quando o número 
de páginas é ligeiramente elevado, o ícone      associado às páginas, têm essa 
funcionalidade de fazer um update dos dados guardados. Este processo pode ser 
controlado pelo utilizador, graças à indicação que lhe é fornecida e que se encontra em 
baixo do conjunto de ícones de cada página, com a data da sua última monitorização. 
Por último, botão          permite, com sua utilização, termos a possibilidade de eliminar 
a página e todos os seus dados do sistema. Na figura 53, é visível o conjunto das 
páginas armazenadas em sistema, cada uma com os respetivos ícones referidos. Para 
além disso podemos constatar que uma das páginas já se encontra selecionada para 
comparação, devido à visível diferença das cores no seu fundo e no botão associado a 
esta operação em comparação com as restantes.  
 
Figura 48 - Detalhes dos eventos da página 
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5.4  Menu Compare 
Neste menu, temos a capacidade de, para além de analisar individualmente 
informação associada a uma determinada página, poder também, dentro de todo o 
conjunto de páginas disponíveis, selecionar aquelas com as quais pretendemos realizar 
comparações. Esta ferramenta permite avaliar as suas estatísticas em alguns dos 
aspetos mais relevantes deste sector. Toda esta análise é realizada de uma forma 
gráfica e poderá também ser feita dentro de um espaço temporal específico e definido 
pelo utilizador. Na figura 54, é possível observar, do lado esquerdo da imagem, a lista 
de todas as páginas armazenas em sistema, do lado direito, no topo deste menú, 
constatamos quais destas páginas foram escolhidas para serem analisadas e 
comparadas. Abaixo das páginas seleccionadas é apresentada a análise gráfica que é 
utilizada para estes processos, onde num fase inicial temos um conjunto de botões que 
permitem seleccionar especificamente um dos gráficos criados. Para além disto, é 
possivel definir uma data para filtrar os valores que são considerados para a construção 
dos gráficos. Esta funcionalidade pode ser usada definindo apenas uma data inicial, 
uma data final ou um intervalo de tempo. Caso o utilizador pretenda voltar a analisar as 
informações no período temporal mais global, este tem ao seu dispor o botão “All” que 
reconstrói os gráficos com os valores iniciais. Existe ainda o botão “Clear list” que 
permite limpar a lista das páginas que se encontram seleccionadas para comparação.    
Figura 49 - Menu "Monitor", as suas funcionalidades e uma das páginas selecionadas para comparação 
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Na figura 55, é possível observar dois dos gráficos presentes deste menu, neste 
caso, temos dois gráficos de barras, o “Number of posts per types” e o “Medium 
Response Rate”. No primeiro caso, é apresentado o número total de cada um dos 
diferentes tipos de posts, para as páginas selecionadas, que são diferenciadas através 
de determinadas cores, especificadas na legenda incluída. Para o segundo gráfico, é 
utilizado o valor associado ao response rate (somatório de likes, comments e shares) 
de cada post para calcular a respetiva média por página. 
 
Figura 50 - Menu "Compare" e as respetivas listas e conjunto de gráficos 
Figura 51 - Alguns dos gráficos presentes no menu "Compare" 
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Na figura 56 são apresentados mais dois gráficos que demonstram a avaliação 
feita às páginas que foram selecionadas para análise. O gráfico “Number of events” 
oferece uma perspetiva do número de eventos criados por uma determinada página ao 
longo do tempo considerado. Relativamente ao gráfico de linhas “Evolution of PTA”, este 
permite ter uma perspetiva do progresso do número de pessoas a falarem acerca das 
páginas pretendidas ao longo do tempo e fazer uma comparação desta evolução entre 
todas as páginas.  
 
 
Todas as funcionalidades associadas ao sistema que foram detalhadas 
individualmente e associadas a cada um dos menus, têm uma característica contextual, 
dependente do momento e da interação com o utilizador. Esta interação acontece, 
quando a aplicação realiza o carregamento de informação, nomeadamente da base de 
dados. A sua utilização tem como propósito garantir que o utilizador tenha a noção de 
que este processo se encontra a decorrer sem qualquer problema. A base para a sua 
utilização prende-se com o facto de algumas ações do utilizador que geraram este 
carregamento de informação nem sempre serem razoavelmente céleres. Na figura 57, 
é visível uma dessas situações, neste caso, o utilizador selecionou uma das opção do 
menu inicial “Home” e enquanto essa informação é obtida, é dada indicação ao 
utilizador, graças à utilização de um gif animado associado ao processo de 
carregamento.  
Figura 52 - Alguns dos gráficos presentes no menu "Compare"(2) 
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 Na figura 58 é ilustrado o processo de seleção de páginas para comparação. 
Como já foi referido anteriormente, quando o utilizador clica no botão         da respetiva 
página, esta é escolhida para ser analisada no menu compare. Nessa mesma figura, 
podemos constatar mais um dos momentos em que é indicado ao utilizador que um 
processo se encontra em execução, neste caso, a criação dos gráficos associados à(s) 
página(s) selecionada(s).  
 
 
Figura 54 - Momento em que decorre a seleção de página para comparação e a criação dos respetivos gráficos 
Figura 53 - Carregamento de informação num dos campos do menu "Home" 
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No caso da situação apresentada na figura 59, esta demonstra a indicação dada, 
de que estão a ser carregados todos os dados apresentados ao utilizador, relativamente 
a uma dada página selecionada, de entre o conjunto armazenado. Este processo resulta 
da seleção do botão          e fornece um conjunto de informações mais detalhadas acerca 
da página pretendida.  
 
 
 A criação de novos gráficos requer sempre a recolha de um vasto leque de 
informações à base de dados do sistema, processo que resulta num tempo de execução 
considerável. Esta questão levou a que fosse necessário indicar novamente ao 
utilizador, através do método referido até ao momento, a ocorrência deste carregamento 
de dados e respetiva construção de gráficos. Na figura 60, é visível esta indicação, que 
ocorre quando uma nova página é selecionada para comparação ou quando é feita uma 
alteração à data a considerar. 
 
 
 
 
Figura 55 - Carregamento da informação e do feed da página selecionada 
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Figura 56 - Criação dos respetivos gráficos da página selecionada 
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6 Estudo de caso 
 
Com o objetivo de demonstrar na prática as potencialidades da ferramenta 
criada, foi desenvolvido um estudo, utilizando três páginas de marcas de refrigerantes, 
bastante conhecidas no contexto nacional. Para esta análise, foi tido em conta um 
pequeno período de tempo, nomeadamente cerca de sete dias de recolhas diárias dos 
dados de cada uma das três páginas selecionadas. O período é deliberadamente curto, 
para comprovar que em pouco tempo, já é possível tirar bastantes ilações dos dados 
obtidos. 
Para o estudo efetuado foram consideradas as marcas “Compal”, que apresenta 
uma página com quase 380 mil fans no Facebook, a “Frize” que conta neste momento 
com quase 100 mil fans na sua página e por fim a “Sumol” que tem atualmente a sua 
página com pouco mais de 510 mil pessoas como suas fans. A escolha deste conjunto 
de marcas e a utilização de negócios da mesma área, foi premeditado no sentido de 
facilitar a comparação entre páginas e a respetiva análise, com base num 
comportamento que, pela lógica, deveria apresentar determinadas semelhanças.  
A análise incidiu sobre as representações gráficas geradas pela aplicação com 
base nos dados recolhidos. Para cada um dos diferentes gráficos foi feita uma análise 
mais geral e resumida sobre a primeira impressão que é retirada através da observação 
e, além disso, tentar compreender o porquê de determinados valores, abordar a 
perspetiva das diferentes marcas, e “oferecer” determinadas dicas que poderão ser 
bastante úteis para o desenvolvimento e crescimento da marca.  
 O primeiro gráfico a ser analisado, presente na figura 61, é o gráfico dos valores 
associados a cada um dos diferentes tipos de páginas. Numa análise mais global, é 
possível analisar que o número de publicações vai um pouco de encontro ao número de 
fans de cada uma das páginas considerada. Para além disto, é possível analisar mais 
detalhadamente, que a estratégia de marketing utilizada pelas marcas Compal e Sumol 
é bastante similar, na medida em que estes optam pela partilha de conteúdo diretamente 
na rede social e onde se encontra presente, na maior parte das publicações conteúdo 
multimédia. Por outro lado, é possível observar que a Frize opta por uma estratégia em 
que uma parte considerável das suas publicações são do tipo “link”, o que pressupõe a 
vontade da marca em não publicitar exclusivamente neste rede social, mas também 
utilizá-la para exteriorizar clientes para outros locais online.  
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Figura 57 - Comparação dos diferentes tipos de post 
 
Considerando agora um conjunto de três gráficos, nomeadamente, “Medium 
Reponse Rate”, “Posts/Day” e “Shares/Post”, representados respetivamente nos 
gráficos 62, 63 e 64, é curioso analisar que a Frize, apresentando um número 
consideravelmente mais baixo de iterações com os seus fans, percetível no valor de 
cerca de 0,4 posts/dia, consegue apresentar valores médios de response rate 
semelhantes à Sumol e melhores até que a Compal que apresentam valores médios de 
posts/dia superiores a 1,4. Para além destes valores, é importante ainda realçar, que a 
Frize é, das três marcas analisadas, aquela que apresenta melhor média de shares por 
post, isto, e apesar de a amostra considerada ser relativamente pequena, não deixa de 
ser um indicador algo positivo para a marca, tendo ainda em conta que esta é a que 
apresenta um menor número de fans das três.  
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Figura 58 - Comparação das páginas baseada no response rate 
Figura 59 - Valores de posts por dia das diferentes páginas 
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 Relativamente aos gráficos associados aos dados das evoluções do número de 
fans e do PTA, é comum observar que neste tipo de valores mais elevados, é difícil 
conseguir interpretar e identificar algum tipo de pico ascendente ou descente, como 
neste caso, nos valores apresentados para qualquer uma das marcas e relativamente à 
evolução dos fans, cenário apresentado na figura 65. No que toca à evolução do PTA, 
é percetível, na figura 66, a existência de alguns pontos de possível análise, a fim de 
compreender o que foi feito diferente do habitual, de que forma a reação foi promovida 
ou até mesmo, o que mudou desde o início da quebra registada. Em relação ao caso 
em estudo, não temos dados suficientes para analisar quais os fatores que conduziram 
a altos e baixos representados, no entanto, seria interessante analisar, no caso da 
Compal, qual o fator impulsionador deste valor e o que permitiu a sua estabilização. É 
importante ainda salientar que um decréscimo de valor nem sempre será preocupante, 
uma vez que poderá ser a estabilização posterior a uma ascensão. O lançamento de 
novos produtos ou a concretização de campanhas de promoções e descontos são 
alguns dos exemplo que poderão inflacionar estes valores.  
 
Figura 60 - Número de shares por post 
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 Em relação aos eventos criados pelas marcas, no sentido de informar a 
comunidade sobre um determinado acontecimento associado com a mesma, esta 
técnica, quando bem conseguida, é capaz de potencializar, em grande escala, o impacto 
e a relevância da página pretendida. Vejamos pelos exemplos que surgem nas figuras 
67 e 68, na primeira, percebemos que esta técnica apenas é realmente tida em conta e 
explorada pela Sumol que apresenta em total de cinco eventos criados. Analisando 
agora os números associados a estes mesmos eventos, é possível observar na figura 
68 que em apenas cinco eventos, esta marca conseguiu criar uma interação de um 
número bastante superior a 50 mil pessoas e com isto ganhar uma visibilidade 
extremamente considerável e provavelmente por este fator, (possivelmente, em 
Figura 61 - Evolução dos fans 
Figura 62 - Evolução do PTA 
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conjunto com outros) esta ser das três, a página que apresenta um número mais elevado 
de fans.   
 
Figura 64 - Escolha dos fans relativamente às opções de escolha sobre um 
evento 
Figura 63 - Número de eventos por página 
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7 Conclusões  
As redes sociais são nos dias de hoje, uma ferramenta extremamente poderosa 
que oferecem aos seus utilizadores inúmeras vantagens para divulgar e potenciar os 
seus negócios. A facilidade de comunicação oferecida por estas plataformas permite 
uma variada divulgação e o rápido crescimento de uma marca ou produto. A 
monitorização oferecida pelo produto desenvolvido, proporciona aos seus utilizadores 
uma ferramenta capaz de acompanhar em tempo real essa mesma evolução e 
considerar quais os principais fatores que podem influenciar a sua dimensão.  
 
7.1 Considerações Finais 
Ao longo deste relatório foram referidos aspetos que justificavam a motivação 
para o desenvolvimento deste tipo de aplicações de benchmarking das redes sociais, 
dado o seu enorme crescimento e o facto de atualmente a sua utilização ser vista como 
uma forma de estimular o desenvolvimento de um negócio e permitir alcançar públicos 
que de outra forma seriam inalcançáveis. Um conjunto de aplicações que apresentam 
algumas ferramentas semelhantes às que foram desenvolvidas neste trabalho, e que se 
encontram atualmente no mercado, foram apresentadas, bem como as suas respetivas 
características individuais, num formato comparativo entre elas.  
Depois de feita a introdução às bases que sustentavam a aplicação, foi 
apresentado o projeto e a sua finalidade, bem como o estágio e o respetivo ambiente 
em que este decorreu. Seguidamente foram apresentados os objetivos traçados para o 
desenvolvido do sistema e as respetivas expectativas. 
Numa vertente mais prática, no segundo capítulo, foi detalhado todo o processo 
de desenvolvimento do sistema, em relação às questões iniciais, são levantados os 
requisitos conceptuais e funcionais. Mais concretamente, é abordada a necessidade de 
fazer um estudo de toda a informação que seria possível recolher, e compreender o que 
era necessário para a comunicação com a API do Facebook. Para além disso, 
posteriormente, era necessário analisar de que forma esses dados seriam importantes 
para o nosso benchmarking, bem como estruturar e organizar essa informação 
recolhida. Outra das questões mais importantes para este trabalho, era garantir sempre 
que a grande maioria dos dados estariam associadas a um determinado período 
temporal.  
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No subcapítulo seguinte foi apresentado o conjunto das tecnologias utilizado 
para a implementação da aplicação. A sua base assenta inicialmente na ferramenta 
XAMPP que aglomera um conjunto de funcionalidades, como o servidor Apache, a base 
de dados MySQL, o interpretador de PHP e o aplicativo phpMyAdmin. Para além disto, 
são indicados todas as linguagens utilizadas para o desenvolvimento do sistema e a API 
do Facebook, responsável por permitir a recolha dos dados utilizados. Todas estas 
ferramentas/linguagens são posteriormente exploradas individualmente e a API referida 
é analisada ao detalhe, em termos de estrutura e de componentes.  
Para o desenvolvimento do sistema, foram indicados todos os passos 
necessários a seguir para estabelecer a conexão com a API do Facebook, desde a 
criação de uma “Facebook App”, da inclusão dos ficheiros associados à utilização do 
SDK, o processo de autenticação, o redireccionamento para a página principal, e por 
fim, a obtenção do access token que permite a realização dos pedidos à API. Todos 
estes passos foram documentados com pedaços de código utilizados na aplicação 
desenvolvida, com o objetivo de facilitar a compreensão do seu funcionamento.  
Para terminar, foi feita a apresentação da aplicação e de todas as suas 
funcionalidades. Para facilitar este processo dividimos a mesma em quatro partes, que 
representam os quatros menus principais do sistema, cada um com um conjunto de 
funcionalidades associadas. O menu “Home” apresenta uma espécie de resumo de toda 
a informação armazenada em sistema e possibilita analisar em detalhe os seus 
componentes (páginas, categorias, países, publicações e comentários). O menu “Add” 
é responsável pela adição de novas páginas ao sistema através da indicação do nome 
presente no seu link, caso este nome não exista ou a página já se encontre guardada, 
essa filtragem é feita e indicada ao utilizador. O “Monitor” pode ser descrito como o 
menu de gestão da aplicação, nele é possível, ver todo o conjunto de páginas, fazer 
uma filtragem baseada em determinados parâmetros, ver informação mais detalhada, 
parte do seu feed e comentários associados, atualizar, apagar e adicionar páginas para 
comparação. Por último, no menu “Compare” é feita a análise individual ou de forma 
coletiva das páginas selecionadas para esse propósito. Esta análise baseia-se num 
conjunto de gráficos em que são apresentados os indicadores mais relevantes para a 
avaliação em causa. Esta poderá ser feita num período global, que basicamente 
consiste em considerar todo o conjunto de dados armazenados, ou durante um 
determinado período especificado pelo utilizador. 
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7.2  Objetivos alcançados 
Terminado todo este processo do desenvolvimento do sistema e dados os 
objetivos traçados, é possível concluir que na sua maioria foram atingidas as principais 
metas definidas e que o produto final é uma aplicação perfeitamente funcional e usável 
que permite a comparação entre um conjunto de páginas do Facebook.  
O estudo inicialmente realizado foi bastante proveitoso, na medida em que 
permitiu analisar as aplicações disponíveis no mercado, compreender a sua abordagem, 
identificar algumas lacunas e transformar toda essa informação numa mais-valia para o 
desenho e implementação deste projeto.  
A comunicação com a API do Facebook foi uma das etapas que causou mais 
contratempos, apesar de toda a documentação existente, o conjunto de passos 
necessários para a sua correta implementação criou alguns problema, ou pela falta de 
algum destes procedimentos ou por não se encontrarem todos em “sintonia”. O 
armazenamento da informação foi a maior problemática de todo este período, não 
necessariamente relacionado com a forma como era feito, mas devido ao elevado 
número de interações associadas a determinadas páginas que eram guardadas, e que 
resultou numa demora considerável neste processo. Foram aplicadas no entanto, 
algumas técnicas para contrariar esta questão, nomeadamente, a associação 
automática, no momento da recolha de um determinado post, dos valores associados 
ao respetivo número de likes, comments e shares e ainda no momento da adição de 
novos comments e likes à base de dados, deixou de ser feita a verificação da sua 
existente ou não na mesma, sendo essa duplicação filtrada posteriormente. Apesar de 
ter sido reduzido algum do excesso de tempo, esta ainda é uma das vertentes que 
poderia ser melhorada através do estudo da performance, por exemplo, de outras 
tecnologias do MySQL ou de outro tipo de desenvolvimento utilizando uma bases de 
dados multidimensional. 
Tendo em conta a informação disponibilizada, as métricas que foram 
desenvolvidas são possivelmente as mais adequadas para a estudo que se pretende 
efetuar. Apesar da possibilidade de criar novos parâmetros de avaliação que acabariam 
sempre por acrescentar mais informação para os utilizadores, a base para esta análise 
parece estar bem sustentada nas métricas apresentadas. A associação das interações 
recolhidas com um espaço temporal foi um dos objetivos cumpridos graças à estrutura 
criada para a base de dados implementada e que permite que a comparação realizada 
possa incidir apenas num período de tempo indicado pelo utilizador. 
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Ao nível da aplicação, o conjunto de ferramentas disponibilizado permite um fácil 
acesso aos dados armazenados em sistema, bem como às informações mais 
detalhadas de todas as páginas, para além de garantir uma filtragem baseada nas 
categorias e/ou países em sistema, o que facilita uma análise sustentada num sector 
em específico. Os processos que permitem atualizar ou apagar as páginas assentam 
na ideia da simplicidade, partilhada também por toda a aplicação em termos da sua 
navegação. A criação dos gráficos foi uma das etapas que causou também alguns 
problemas, criados essencialmente por, numa fase inicial terem sido consideradas 
bibliotecas que não eram as mais indicadas para o pretendido, questões solucionadas 
com a opção final, que apresenta um leque de exemplos e indicações para a construção 
dos mais variados gráficos. 
Resumindo, julgo que, com base nas ideias iniciais, o produto final encaixa 
perfeitamente nas expectativas criadas e acaba por cumprir com alguma satisfação o 
propósito para que foi desenvolvido. No entanto, existem, como foi referido, alguns 
aspetos que podem ser melhorados e ferramentas que podem ser adicionadas para 
garantir que a aplicação se torne ainda mais apelativa e funcional. De salientar a 
excelente experiência que o desenvolvimento deste projeto me proporcionou e que me 
permitiu adquirir um conjunto vasto de novos conhecimentos quer de uma forma 
autodidata, quer graças às críticas e conselhos dos orientadores que possibilitaram a 
obtenção deste produto final. 
 
7.3  Trabalho futuro 
Apesar de ser percetível que o produto final apresentado cumpre os objetivos 
propostos e as falhas serem na sua maioria originárias de fatores nem sempre 
controláveis, existem alguns que podem ser aperfeiçoados e algumas ferramentas 
implementadas para completar ainda mais o módulo criado.  
Numa vertente mais funcional do sistema, o grande problema da aplicação 
assenta na referida demora associado ao carregamento da mesma, devido ao elevado 
número de dados armazenados, apesar de ser algo que foi bastante trabalho, este é um 
dos aspetos que poderia sempre sofrer algumas melhorias.  
Em relação às ferramentas passíveis de serem implementadas, seguindo o 
exemplo de algumas das aplicações que foram inicialmente estudadas, seria 
interessante a aplicação gerar um relatório estatístico, em jeito de resumo, baseado no 
conjunto de dados recolhidos pelo sistema. Desta forma, seria possível complementar 
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a informação que é passada atualmente ao utilizador através de valores gerados e das 
representações gráficas baseados nos registos recolhidos. 
Para além de tudo isto e como constatamos novamente no estudo realizado às 
aplicações em voga no mercado, a portabilidade da aplicação, no sentido de ser 
passível de ser utilizada pelas principais redes sociais atualmente utilizadas, com a 
respetiva adaptação necessária a cada uma delas, seria uma adição bastante 
importante para a aplicação. Isto tornaria a aplicação muito mais adaptada às 
necessidades atuais das empresas, diversificando as suas ferramentas e tornando-a 
muito mais competitiva e similar em relação aos demais “competidores”.  
Numa vertente não tão relacionada com a área em que se baseia o curso em 
que está incluído este estágio, a aplicação beneficiaria com a introdução de estudos 
económicos, mais elaborados, baseados na informação armazenada e que ofereciam 
uma conjunto de conselhos e sugestões aos utilizadores de maneira a facilitar a 
interpretação dos dados apresentados.  
 
7.4  Experiência adquirida 
 
Durante este estágio foram inúmeras as novas experiências adquiridas, 
nomeadamente o facto de ser um trabalho desenvolvido de raiz, permitiu aperfeiçoar o 
processo de desenvolvimento de um projeto, seguindo todos os passos necessários, 
desde o estudo inicial, que permite obter uma perceção do mercado, até à fase final de 
desenvolvimento e implementação. Durante este processo, a fase da criação da base 
de dados, contruída à medida e consoante as necessidades requeridas pelo sistema, 
foi uma das mais importantes bases aprimoradas. 
O crescimento ao nível do trabalho realizado em ambiente empresarial também 
foi considerável, a responsabilidade associada a horários, prazos e compromissos 
estabelecidos pelos dois orientadores, permitiu criar uma rotina de trabalho consistente. 
O facto de não existir uma total rigidez, comum em qualquer emprego, obrigou a que 
fosse necessária uma abordagem planeada e estruturada da realização das tarefas e 
do cumprimento dos objetivos.   
A autonomia promovida pelos orientadores, também foi algo importante durante 
a realização deste projeto, apesar de numa fase inicial, nem sempre ter sido fácil 
aumentar consideravelmente o trabalho desenvolvido, com a auxílio e os conselhos dos 
respetivos orientadores, foi um dos aspetos que mais melhorias sofreu ao longo do 
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tempo. Esta evolução da autonomia durante o trabalho permitiu não só melhorar a 
capacidade de desenvolver a aplicação, analisando as respetivas necessidades, de raiz, 
bem como solucionar a grande maioria dos problemas que foram surgindo.  
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